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CORREIO BRAZILIENSE City faz a festa do título Inglês
Entrar em campo com o título matematicamente 
confi rmado não impediu que o Manchester City 
superasse o Chelsea, ontem, pela 37ª rodada do 
Campeonato Inglês. A vitória por 1 x 0 coroou a 
festa do elenco tricampeão nacional e da torcida. 
É o nono título inglês da história do City, o sétimo 
na era Premier League e o quinto nas últimas seis 
temporadas. O clube se iguala ao Everton como 
quarto maior campeão nacional, atrás apenas de 
Manchester United, Liverpool e Arsenal.

Sébastien Roberty

TÊNIS DE MESA Primeiro atleta trans da modalidade, Luca Kumahara faz “turnê” de despedida do calendário feminino com a 
participação no Mundial de Durban, na África do Sul. Ao Correio, ele desabafa sobre o tema e vislumbra a nova fase da vida

Seleção Brasileira feminina de 
tênis de mesa, em abril, foi de-
terminante para se despedir do 
time na África do Sul. “Pela pri-
meira vez, tivemos um treina-
dor realmente bom, de quem to-
dos do grupo gostavam, o (Hi-
deo) Yamamoto. Mas a Confe-
deração decidiu dispensá-lo da 
equipe, sem consultar a gente”, 
reclamou. Jorge Fanck assumiu 
o lugar de Yamamoto.

O trabalho de Yamamoto, se-
gundo o mesa-tenista, era mui-
to positivo e promissor. Ape-
sar de ter argumentado contra 

a decisão da entidade que rege 
o tênis de mesa brasileiro, Ku-
mahara não teve sucesso. “Não 
fomos escutados. Foi um golpe 
muito duro, independentemen-
te de quem entrou e de quem 
saiu. Para mim, foi uma falta 
de consideração muito grande 
com o nosso trabalho. Até hoje 
não consegui aceitar isso”, frisa.

Agora, Luca se prepara para 
disputar a última competição 
pelo feminino antes de reali-
zar o sonho. Ainda sem saber 
como serão os próximos passos 
para continuar representando 

Tempo de mudanças

o Brasil no esporte, o paulista-
no tem consciência do próximo 
passo. Ao finalizar a hormoni-
zação, fará a transição para a 
equipe masculina do clube pe-
lo qual atua: o Priego de Córdo-
ba, da Espanha. 

“Vou tentar me desenvolver 
o máximo possível. Mas sobre 
a Seleção (masculina) vou ter 
calma, são muitas coisas en-
volvidas. Não quero dar um 
passo maior do que a perna. 
Vou pertencer a um lugar on-
de sempre quis estar”, ponde-
ra Kumahara. 

GABRIEL BOTELHO*

3 Olimpíadas
disputou Luca Kumahara. Esteve presente 
nas edições de Londres-2012, Rio-2016 e 
Tóquio-2020. Ele busca a vaga na quarta 

jornada olímpica, em Paris-2024

“O esporte é algo muito binário, muito 
dividido entre os gêneros. Ou é um, 
ou é outro. Sempre foi muito duro 

me identifi car como menina”
Luca Kumahara, mesa-tenista brasileiro

O 
Campeonato Mundial 
de Tênis de Mesa 2023, 
em Durban, na África 
do Sul, é um marco pa-

ra o esporte brasileiro e mundial. 
Luca Kumahara, um dos prin-
cipais nomes das modalidades, 
com três Olimpíadas no currícu-
lo (Londres-2012, Rio-2016 e Tó-
quio-2020), disputará, pela últi-
ma vez, uma competição oficial 
do calendário feminino.

Isso porque o atleta iniciou 
o processo de transição de gê-
nero no ano passado e anun-
ciou publicamente a intenção 
de ser identificado pelo nome 
social Luca Kumahara. O nome 
de batismo, Caroline, ficou para 
trás com a disputa na África do 
Sul. Para quem está costumado a 
golpes firmes com a pequena ra-
quete, esse foi um golpe de cora-
gem. O paulistano de 28 anos se 
tornou o primeiro atleta trans da 
história da modalidade.

Quando retornar da despe-
dida das disputas femininas 
na África, o brasileiro inicia-
rá os procedimentos de hor-
monização para estrear nos 
torneios masculinos. Contente 
pelo novo passo na carreira, a 
figura olímpica do Brasil com-
partilha um pouco da intimi-
dade com retrato da infância e 
projeto a sequência da jornada 
no esporte. 

Luca foi uma criança que en-
controu dificuldade para enten-
der os próprios sentimentos. 
Ele revela ter tentado decifrar as 
mensagens do próprio subcons-
ciente a respeito de como se sen-
tia e se identificava. “Sempre me 
senti como um menino, e, por 
isso, ficava um pouco deslocado 
perto de outras meninas, não me 
identificava”, compartilha.

Embora se reconhecesse co-
mo homem há um bom tem-
po, tomou a decisão de iniciar 
o processo de transição aos 26 
anos. Um dos maiores motivos 
foi a sensação de não se sentir 
pertencido ao tênis de messa, 
diante do sucesso de tentar se 
“conectar” com as demais atle-
tas.  “O esporte é algo muito bi-
nário, muito dividido entre os 
gêneros. Ou é um, ou é outro. 
Sempre foi muito duro me iden-
tificar como menina, além de 
estar jogando em uma catego-
ria feminina e ser tratada no fe-
minino”, explica.

Kumahara conta que a mu-
dança fez bem para o âmbito 
pessoal e profissional. Ele con-
ta finalmente ter conseguido re-
ceber o tratamento que gostaria, 
da forma como sempre se identi-
ficou. A situação traz leveza para 
a rotina. “Depois disso eu come-
cei a jogar melhor, inclusive, me 
sentindo mais livre e mais solto 
para ser o quem sou, quem sem-
pre fui”, discursa. 

Decisão antecipada

Como nem tudo são flores, 
Kumahara compartilha que colo-
cou um prazo para dar sequência 
ao processo de transformação. As 
Olimpíadas de Paris eram a data 
limite para o mesa-tenista seguir 
o procedimento. Caso se classifi-
casse, começaria depois da com-
petição, mas caso não a alcan-
çasse, começaria imediatamen-
te. No entanto, percalços no meio 
do caminho fizeram com que ele 
mudasse de ideia. 

Luca conta que um episó-
dio envolvendo a diretoria da 
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Campanha na África do Sul

Luca estreou com derrota. On-
tem, caiu diante da dominicana 
Adriana Diaz, por 4 sets a 1. Hoje, 
às 9h30 tem compromisso pelos 16 
avos da disputa de duplas mistas, 
com Eric Jouti, contra os indianos 
Batra e Gnanasekaran. Uma hora e 
meia antes, encara as belgas Dra-
goman e Samara, ao lado de Bru-
na Takahashi, no round entre os 64 
melhores pares femininos.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini


